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O QUÀDRÃO BEíRA MAR 

Quem gostar de banho de praia 
� de Yer Jlloça canaia 
sem teE casaco nem saia 
venha este tlqui escutar 
eu�não vou a narquizar 
I 

apenas vou escrever 
p1ra todo n,uudo saoer 
o JJanho da

"' 

beira n1ar 

nas� praia pel'nan1bucana 
em to(to fi1n <.Je t-en1ana 
<1 u e 111 fo u 1à não se enganu 
1,or4uer eu vou esplicar 
começa do caxangá 
ater apraiu. da pina 
se encontra moça granfina 
110 bãnho cta. beir-a mar 

na pra !b. qo rio doce 
llllde u111a moça bestou-se 
di�enao que acabou-t:.e 
muito triste aiamentar 
se ôei não tem vindo cá 
aq ai nesta enfelicidade 
parei na maternjdade 
por causo do banho do mar 



m1.1.noel neves da silvera -2-
levou o joão ferreira 
para ver abrinca,leira 
na praia de caxangá 
quando O!il 2 xegaro Ià 
pi,bre de joão e!ldoidou 
vendo as moças de maiõ 
·corr!'nrlo na beira mar

,, l'OTTUU pi Ilia !\ forx 
a Hlha <le dona aurom 
que partiu na m"Rm:1 hora 
p de nd!antu ble u�n rrar 
tl1iíendo vai ti ban hn r 
pr1gou,i1le pela :;ameia 
arT"aslo"bli na arcin 
e joiou denu·o do 1aar 

O rio �apibaribe 
qne b ,ta em bibirille 
a ond.:i mnitos se omzibe 
quando se banhar 
uicanxa ê rn camradear 
julgando t-e, ilni:.-tarda 
quando vem nã{) e de nada 
por cauw do banho de mar 

�a. prai!!. de u�ua fria - ll -
la a µobre de sutia. 
nrndnu seu unme pra lia 
por ef..a ser popuia1· 
n�� a:::ua, roi R'-' b!lu'1i.r 
por &ur tenpo de calor 
e lá p,Jrdeu o ,·al:)r 
pol' c:auu do ba1tllo de ma.r 

Na praia do oliadc1 
u nina da tuuermrfa
cl._\ Uât) saui1:1. aiuda
o prtljUilO q;;e ia d!lt"
pois c:a foi 88 banil.111·
JUtltO com ouauwra<to
voltor de bux,, 'luebrado
por c:a:izo lio !;anho de mar

A filha de D. qultera 
virouse numa bantera 
danouse a joga pflera 
na praia de cu&bú 
a depois pro se c:�a, 
teve qu� gastar dinheiro 
en ganou um matoqUÍ'l'l"O 
no ban·.:o da beira mal' 



nu prnia de gaiLú - 1-

ulill'l .. moça (la caniuú

viu um matuto de cuma1ú

comvidou pra se-banhar

t-alou a te pra cvzar

dépois li i;idiu ::.q!l fdo

o matuto t1::,·e mêdu
do l!aúbO da ht-ira d,) rr.ar

o velho manoel João
que veio lado sertão

,eio d_e perneira e gibão

pra na1s agra, se.-banhar 

pegouse coro guiomA.r

ela rnsgoule a cuéca
depoi� deule uma p1::teca

e li porrou dentío do mar'

2 moças da cidade
metida na vaidade
na pruia de piedade
para a vida gozar
pode ruatuto 1:1garrar

com roenos de 2 minuto

111ataro o popre matuto

no banho da beii-a mar

uma pegou na cam;:a 
e a outra na títelu 
rlero na tejlieh� 
dele para derubar 
foro a puli�ia l.lu:icn r 
para levar pra rad< ia 
t'le ficou na areia 
morto na beira mar 

:-i !ilha (Je ze do bide 
Ii�e• o o maior p&gode 
para aranc1tr o bigode 
do v_elho joaquim gasrar
e a .\a o velho agritar 
e a ja elas na fulia
e foi !l maior anarquia 
no banho da beira mar.

uma pegou no mocotô 
a outra no gogô 
me.tero o pau sem dõ 
para as gitJhas quebrar 
voce tem que amostar 
o stiu sagrado mister
se é homem ou é mulhr
no banho da beira mar 



.\ viso nesto quadl'ií'l (ô) 
da praia ah no :sertão 
quem for matutão 
não deve se com fiar 
pJrq11e a,; m,rnia:i. lá.
bâo b�ab.1 igc1àl u.oalei:i. 
1.,ata iotel'ra na àreia 
por caU:iO do banl.w de mar 

.. 

Por-,ro todo fün c!.e &no 
eu vou ao oseaoo 
ver oa pedaço bacano , 
dantro da gua mel'g.ilhar 
1'1co de fora olhar 
grita e da com a mão 

· eu corro que s0 o cão
, com medo do banho de mar 

A filha de meu vizinrio 
(lue namorou eom zezinho 
le aPlicava bGijinho 
que era ae desmaiar 
depois d9 buxo aum�atar 
foi dizer ao delegado 
que o cabra era safado 
nobanb.o da beira mar 

quando nagua mergulhou ;-7-
rasgou logo meu màiô 
depois queprou meu ouiô 
sem nada a mim pagar 
por isto vim me queichar 
que minha parada ê peia 
quero o cabra na cadeia 
poi· causo do banho do mar 

Papai jà dasconíiou 
ck 1:u�.a iá mi espulsou 
e cu na "ººª jú estou 
tl'bteam'-nL a>.01ár 
não sei corno You Hcar 
e11vo1' idi.. na tritêza 
pasando fowé e nuêrn 
por c&uzo do banho de mar 

Rc�randeu o delegado 
eu não o r,,ou cr.lpado 
la dos seus pap is safado 
nem posso obrigar caza1•
isto não vai adiantar 
que> não poseo obrigar viver 
para evitar seu sofre 
no tanbo da beira do mar 
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o delegado respostou 8 -
voce pra que asetlon

,, voce mesmo que chamou

el& para se banhar

depois do bncho aumentar

, e que vem a 'ires de. mim

vece vai Hcar assim

por ca.t.so da beira mar

P 0le já disse u��irn 

t1 U t; não quer mais a nüm

porqne sou muito'ruim

poço não li respritctr

conl outra vai se casar

bouita igualmente a lna

e eu que fiq t!e na J'll a

por caueo do· b;inho do mar
.,, 

a hito1·ia aqui terniinou 
para o leitor escutu 
sertHica do ficou 
veja se vem me comprar 
eu prestzo de pi·ovar 
aqui com meu mister 
v<llor que tem mulher 
princando na beira mar 
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